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Resumo
Os estudos sobre a ictiofauna da bacia do rio São Francisco ainda se encontram muito 
fragmentados em muitas de suas sub-bacias, principalmente na sua porção média, sendo 
esse o caso da bacia do rio Paracatu. Os objetivos deste trabalho são inventariar a ictio-
fauna do rio do Sono, pertencente à bacia do rio Paracatu, e fornecer informações sobre 
sua diversidade. As coletas no rio do Sono foram realizadas em duas campanhas, tendo 
sido amostradas 25 espécies de peixes pertencentes a seis ordens e 15 famílias. As or-
dens que apresentaram maior número de espécies foram Characiformes e Siluriformes. 
As estações amostrais localizadas a jusante da Cachoeira das Almas apresentaram maior 
diversidade de peixes do que os demais pontos. A composição da ictiofauna encontrada a 
jusante da Cachoeira das Almas é mais similar à encontrada na porção do médio rio São 
Francisco do que aquela registrada a montante da cachoeira. O rio do Sono se encontra 
em uma área prioritária de conservação, e os resultados encontrados sugerem que esse 
rio pode ser um importante refúgio, constituindo sítios de reprodução ou forrageio para 
espécies do rio São Francisco. 

Palavras-chave: Cachoeira das Almas, diversidade de peixes, Bacia do Rio São Fran-
cisco.

Abstract
Studies on the fish fauna in the São Francisco River Basin are still very fragmented in 
many of its sub-basins, especially in its middle portion, as is the case of the basin of the 
Paracatu River. The objectives of this study are to do an inventory of the fish fauna of Do 
Sono River, which belongs to the Paracatu Basin, and to provide information on their diver-
sity. Samplings were done in the Do Sono River in two different expeditions. Twenty-five 
species of fishes, belonging to 6 orders and 15 families, were found. As expected, the 
orders with the highest number of species were Characiformes and Siluriformes. Sampling 
stations located downstream of Waterfall das Almas showed higher diversity of fishes than 
other sampling sites. The composition of the fish fauna found downstream of Waterfall 
das Almas is more similar to that found in the portion of the middle São Francisco River 
than the fish fauna recorded upstream of the waterfall. The Do Sono River is located in a 
priority area for conservation and the results suggest that it may be an important refuge, 
representing breeding or foraging sites for species of the São Francisco River.
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Introdução

A bacia do rio São Francisco é a terceira maior da 
América do Sul. Sua formação geomorfológica e o fato 
de sua área de drenagem incorporar três importantes ecos-
sistemas (Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica) refletem 
na grande diversidade e no endemismo da sua ictiofauna 
(Rosa et al., 2003; IBGE, 2004; Langeani et al., 2009). 

A ictiofauna da bacia do rio São Francisco vem sendo 
estudada desde o Século XVIII (Barbosa e Soares, 2009; 
Alves e Pompeu, 2010; Alves et al., 2011). Atualmente, os 
estudos indicam aproximadamente 240 espécies válidas de 
peixes, sendo que 170 ocorrem no estado de Minas Gerais, 
tornando-a a bacia mais diversa do Estado, com destaque 
para a família Rivulidae, com crescente descrição de espé-
cies (Sato e Godinho, 1999; Drummond et al., 2005; Alves 
e Pompeu, 2010; Alves et al., 2011; Dalton et al., 2014). No 
entanto, os dados científicos existentes são muito dispersos 
e incipientes, sendo que os estudos estão concentrados na 
calha principal do rio São Francisco, ligados às barragens 
hidrelétricas, áreas de mineração e silvicultura (Dabés et al., 
2001; Godinho e Godinho, 2003; Alvim e Peret, 2004). Seus 
afluentes, como o rio do Sono (bacia do rio Paracatu, médio 
rio São Francisco), ainda são muito carentes de dados cien-
tíficos consolidados e, até o momento, para a bacia do rio 
Paracatu, estudos científicos existentes apontam para uma 
ictiofauna próxima a 60 espécies (Amorim et al., 2013), 
mas esse número pode estar subestimado. 

A região do rio Paracatu é considerada uma área prio-
ritária de conservação para ictiofauna, com alto índice de 
endemismo e espécies ameaçadas de extinção (Drummond 
et al., 2005; Nogueira et al., 2010; Secutti e Bichuette, 
2013). Assim, o presente estudo teve como objetivo co-
letar dados relacionados à ictiofauna do rio do Sono, lo-
calizado na região norte do Estado de Minas Gerais, nas 
proximidades da Cachoeira das Almas.

Material e métodos

Localidade, procedimento  
de amostragem e conservação

O presente estudo foi realizado nas áreas de influência 
da Cachoeira das Almas, no rio do Sono, no município de 
Cana Brava, no Estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil. 
O rio do Sono é o maior afluente pela margem direita no 
baixo curso do rio Paracaratu. Localizado no médio curso 
da bacia do rio São Francisco, a sua sub-bacia se caracteri-
za por estar inserida dentro dos Planaltos do São Francisco 
e na Depressão Sanfranciscana e por drenar essencialmente 
em áreas de Cerrado e de transição de Cerrado e Caatinga  
(Barbosa, 1995; IBGE, 2004).

Para a realização do trabalho, foram executadas duas 
campanhas entre os meses de março e maio de 2008 em 
seis pontos de amostragem (Figuras 1 e 2). Todas as ati-
vidades de coletas foram devidamente autorizadas pelo 

Figura 1. Localização geográfica da área de estudo no rio do Sono. Em destaque, a região de amostragem no rio do Sono, bacia do Pa-
racatu, médio rio São Francisco, Minas Gerais, Brasil. Linha tracejada: Cachoeira das Almas. Abreviações: CA – Cachoeira das Almas; 
CB – Capão do Barreiro; CÇ – Caiçara; CM – Cachoeira das mulheres; CN – Cânion; PO – Pontal.
Figure 1. Geographical location of the study area in the Do Sono River, Paracatu Basin, middle São Francisco River, southeastern Brazil. 
The sampling area on the Do Sono River is highlighted. Dashed line: Almas Waterfall. Abbreviations: CA – Das Almas Waterfall; CB – 
Capão do Barreiro; CC – Caiçara; CM – Das Mulheres Waterfall; CN – Canyon; PO – Pontal.
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Instituto Estadual de Floresta (IEF) através da Licença de 
Pesca Científica – “Categoria D”, de número 045/08.

Para as coletas, foram utilizadas metodologias qua-
liquantitativas. Assim, foi utilizado, para cada estação 
amostral, um conjunto de 10 redes (malhas de 3, 4, 5, 6, 7, 
8, 10, 12, 14 cm entre nós opostos e de 1,5 m à 2 m de al-
tura com 10 m de comprimento) armadas por 12 horas, tar-
rafas (de malhas 8 mm e 20 mm entre nós opostos e 10 m 
e 20 m de roda) onde foram aplicados 15 lances, peneiras 
(2 mm/1 m de diâmetro) operados por 30 mim e arrastos 
(malha 0,5 cm entre nós opostos e 10 m de comprimento). 

A combinação desses métodos possibilita avaliar a com-
posição e a riqueza da ictiofauna em gradiente longitudi-
nal, considerando as limitações impostas pelo ambiente, o 
status de conservação da área a ser amostrada e a natureza 
do trabalho que se pretende desenvolver (Uieda e Castro, 
1999; Mendonça et al., 2005; Ribeiro e Zuanon, 2006). 
Peixes testemunhos ou espécimes não identificados em 
campo foram anestesiados e sacrificados, dispostos em sa-
cos plásticos devidamente etiquetados com o tamanho da 
malha, sigla do ponto de coleta e a data da coleta, e, após, 
acondicionados em geladeiras de isopor com gelo para 

Figura 2. Pontos amostrais no rio do Sono, bacia do Paracatu, médio rio São Francisco, Minas Gerais, Brasil. (A) Capão do Barreiro 
(CB) – A jusante da cachoeira das Almas; (B) Cânion do rio do Sono (CN) – A jusante da cachoeira das Almas; (C) Cachoeira das 
Almas (CA) – Imediatamente a montante dessa cachoeira; (D) Cachoeira das mulheres (CM) – A montante da cachoeira das Almas;  
(E) Caiçara (CÇ) – A montante da cachoeira das Almas; (F) Pontal do rio do Sono (PO) – A montante da Cachoeira das Almas. 
Figure 2. Sampling points in Do Sono River, Paracatu Basin, middle São Francisco River, southeastern Brazil. (A) Capão do Barreiro 
(CB) – Downstream from Do Sono Waterfall; (B) Canyon of the Do Sono River (CN) – Downstream from the Das Almas Waterfall;  
(C) das Almas Waterfall (CA) – Directly upstream of the waterfall; (D) Das Mulheres Waterfall (CM) – Upstream of Das Almas Waterfall; 
(E) Caiçara (DC) – Upstream of Do Sono Waterfall; (F) Pontal of Do Sono River (PO) – Upstream of Das Almas Waterfall.
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análises biométricas e biológicas. Após os procedimentos 
biométricos, esses espécimes foram fixados em formalina 
10%, posteriormente transferidos para solução de álcool 
70% e depositados no Museu de Zoologia João Moojen da 
Universidade Federal de Viçosa. 

Para a identificação dos indivíduos, foram utilizados 
livros e chaves especializados e atuais. Sempre que neces-
sário, utilizaram-se artigos especializados e catálogos de 
espécies (Britski et al., 1984; Reis et al., 2003; Buckup et 
al., 2007; Froese e Pauly, 2015; www.fishbase.org). Para 
o registro do grau de ameaça das espécies registradas, fo-
ram consultadas as listas de espécies ameaçadas do CO-
PAM (Minas Gerais, 2010), Machado et al. (2008), MMA 
(2014) e da IUCN (2015).

Resultados e discussão 

Os peixes capturados no rio do Sono estão distribuídos 
em 25 espécies, compreendendo 19 gêneros, 14 famílias e 
seis ordens. As famílias que apresentaram maior riqueza 
foram Characidae, com seis espécies, seguidas de Anos-
tomidae, com três espécies, e Loricariidae, Pimelodidae 
e Cichlidae, com duas espécies, cada. As demais famílias 
apresentaram apenas uma espécie cada. A composição en-
contrada da ictiofauna no rio do Sono está dentro do espe-
rado para ictiofauna neotropical, para a bacia do Paracatu 
e para a porção do médio rio São Francisco, onde há uma 
predominância de espécies pertencentes às ordens Chara-
ciformes e Siluriformes (Lowe-McConnell, 1999; Alves e 
Pompeu, 2010; Alves e Leal, 2010; Amorim et al., 2013). 
As espécies registradas para o rio do Sono representam 
aproximadamente 40% da ictiofauna descrita para a bacia 
do rio Paracatu, 14% em relação à porção mineira da bacia 
do rio São Francisco e 10% quando se refere a toda a ba-
cia (Britski et al., 1984; Casatti e Castro, 1998; Pompeu e 
Godinho, 2003; Barbosa e Soares, 2009; Langeani et al., 
2009; Alves e Leal, 2010; Amorim et al., 2013). Os resul-
tados demonstram que a ictiofauna do rio Sono abrange 
uma parcela significativa da diversidade da bacia em que 
se encontra inserida. Porém, o número de espécies existen-
tes nesse curso d’água pode ser maior do que o encontrado 
no presente trabalho (Langeani et al., 2009). As sub-bacias 
formadoras do rio São Francisco apresentam inúmeras es-
pécies endêmicas, raras e ameaçadas de extinção, como, 
por exemplo, da família Rivulidae, ocorrentes em habitats 
diferentes dos explorados no presente trabalho, como ve-
redas, poças temporárias e pequenos riachos de cabeceiras 
(Sá et al., 2001; Costa, 2002).

No geral, em todas as estações amostrais nas áreas de 
influência da cachoeira das Almas, foram capturadas espé-
cies de importância ecológica, como aquelas pertencentes 
à família Bryconidae, de importância cinegética, como 
Anostomidae, ou de interesse comercial, como Prochilo-
dontidae e Pimelodidae. As estações amostrais localiza-

das a jusante da Cachoeira das Almas no Pontal (PO) e no 
Cânion do rio do Sono (CN) apresentaram maior riqueza 
de espécies do que os demais pontos (Tabela 1). Nesses 
pontos amostrais, destaca-se a presença de espécies de 
grande porte, reofílicas e migradoras, como Salminus fran-
ciscanus Lima & Britski, 2007, Prochilodus costatus Va-
lenciennes, 1850, Pseudoplatystoma corruscans (Spix & 
Agassiz 1829), que são de grande importância comercial 
e cinegética ao longo da bacia com alto valor de mercado 
agregado. A bacia do rio São Francisco representa impor-
tante fonte de pescado do Brasil, e sua população ribeiri-
nha apresenta uma relação altamente dependente da pesca 
comercial e de subsistência. Porém, nos últimos anos, a 
produção pesqueira e diversidade íctica no rio São Fran-
cisco têm diminuído drasticamente, devido ao crescimento 
da degradação ambiental da bacia hidrográfica (Camargo 
e Petrere-Jr, 2001; Bazzoli, 2003). 

Também foram capturadas espécies de importância 
ecológica, como Brycon orthotaenia Günther 1864, e, 
ainda, ameaçada de extinção, Leporinus obtusidens (Va-
lenciennes, 1836). Essas espécies são indicadoras de am-
bientes de boa qualidade, uma vez que apresentam alta 
sensibilidade a variações ambientais, necessitando de um 
ambiente bem conservado. Ambas habitam rios de porte 
médio com mata ciliar intacta, águas claras de fluxo lótico 
e normalmente se reproduzem em trechos encachoeirados 
do rio (Vieira et al., 2005; Araya et al., 2005). Essas es-
tações de amostragem apresentaram maior riqueza de es-
pécies e composição mais semelhante ao trecho do médio 
rio São Francisco e outros afluentes dessa porção, como 
o rio Paracatu e seus afluentes (Barbosa e Soares, 2009; 
Langeani et al., 2009; Alves e Leal, 2010; Amorim et al., 
2013). Já as estações a montante da cachoeira apresenta-
ram menor riqueza, provavelmente por estar relacionada 
apenas à região superior do rio do Sono, indicando que 
provavelmente a cachoeira pode ser uma barreira geográ-
fica para muitas dessas espécies. Fernandes et al. (2012) 
relatam uma condição semelhante em áreas de uma ca-
choeira no Alto Paraná.

A composição da ictiofauna para o rio do Sono revela 
que 12% das espécies encontradas são introduzidas. Den-
tre as espécies alóctones, temos Poecilia reticulata Peters, 
1859, introduzida para controle biológico de dípteros em al-
gumas regiões da bacia do Rio São Francisco (Alves e Pom-
peu, 2010) e Colossoma macropomum (Cuvier, 1816), pro-
vavelmente inserido por escapes acidentais de pisciculturas, 
assim como o exótico Oreochromis niloticus (Linnaeus, 
1758), originário da África e introduzido no Brasil para fins 
de aquicultura (Godinho, 2007). No presente estudo, o índi-
ce de introdução assemelha-se ao encontrado no rio Santa 
Catarina, também localizado na bacia do rio Paracatu, e em 
outras porções da bacia (Alves e Leal, 2010). A bacia do rio 
São Francisco é uma das principais frentes de integração na-
cional e alvo de diversas obras que afetam ambientes aquáti-
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Tabela 1. Espécies amostradas no rio do Sono, bacia do Paracatu, médio rio São Francisco, Minas Gerais, Brasil. CA – Cachoeira das 
Almas; CB – Capão do Barreiro; CÇ – Caiçara; CM – Cachoeira das mulheres; CN – Cânion; PO – Pontal. (*) Espécie ameaçada de 
extinção (Rosa e Lima, 2008).
Table 1. Species sampled in Do Sono River, Paracatu Basin, middle São Francisco River, southeastern Brazil. CA – Das Almas Waterfall; 
CB – Capão do Barreiro; CÇ – Caiçara; CM – Das Mulheres Waterfall; CN – Canyon; PO – Pontal. (*) Species threatened with extinction 
(Rosa and Lima, 2008).

Espécies Locais de coleta Origem Ocorrência Voucher

Montante da Cachoeira 
das Almas

Jusante da 
Cachoeira 
das Almas

CA CM PO CÇ CB CN
Characiformes
Anostomidae

Leporinus taeniatus Lütken, 1875 X X X Autóctone Nativa MZUFV-4067
Leporinus reinhardti Lütken, 1875 X Autóctone Nativa MZUFV-4068

Leporinus obtusidens  
(Valenciennes, 1836) X Autóctone Nativa MZUFV-4069

Characidae
Astyanax bimaculatus  

(Linnaeus, 1758) X X X X X Autóctone Nativa MZUFV-4061

Astyanax fasciatus  
(Cuvier, 1819) X Autóctone Nativa MZUFV-4084

Bryconidae
Brycon orthotaenia GÜNTHER 1864* X X Autóctone Nativa MZUFV-4062

Salminus franciscanus  
Lima & Britski, 2007 X Autóctone Nativa MZUFV-4065

Serrasalmidae
Colossoma macropomum (Cuvier, 1816) X Alóctone Piscicultura MZUFV-4063

Myleus micans (Lütken, 1875) X X Autóctone Nativa MZUFV-4064
Curimatidae

Cyphocharax gilbert  
(Quoy & Gaimard, 1824) X X X Autóctone Nativa MZUFV-4066

Erythrinidae
Hoplias intermedius (Günther, 1864) X X Autóctone Nativa MZUFV-3842

Prochilodontidae
Prochilodus costatus Valenciennes, 1850 X X X Autóctone Nativa MZUFV-4070

Cyprinodontiformes
Poeciliidae

Poecilia reticulata Peters, 1859 X X Alóctone Mosquito/ 
Aquarismo MZUFV-4071

Gymnotiformes
Gymnotidae

Gymnotus carapo Linnaeus, 1758 X Autóctone Nativa MZUFV-4072
Siluriformes

Auchenipteridae
Trachelyopterus leopardinus  

(Borodin, 1927) X X X X X Autóctone Nativa MZUFV-4077

Doradidae
Franciscodoras marmoratus  

(Lütken, 1874) X X X Autóctone Nativa MZUFV-4081

Heptapteridae
Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) X Autóctone Nativa MZUFV-4080

Loricariidae
Hypostomus affinis  

(Steindachner, 1877) X X Autóctone Nativa MZUFV-4075

Hypostomus auroguttatus KNER, 1854 X X Autóctone Nativa MZUFV-4076
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cos e contribuem para a redução da ictiofauna (Langeani et 
al., 2009). Entre elas, destacam-se barragens hidrelétricas, 
atividades ligadas à mineração, agrícolas e carvoeiras, prin-
cipalmente no estado de Minas Gerais, as quais têm influen-
ciado na introdução de espécies. 

A bacia do rio São Francisco apresenta 16 regiões 
consideradas em estado crítico de conservação, sendo in-
dicadas como áreas prioritárias para conservação da ictio-
fauna, entre as quais se encontra a região da bacia do rio 
Paracatu, na qual o rio do Sono está inserido (Drummond 
et al., 2005; Nogueira et al., 2010). Nesse contexto, o pre-
sente estudo contribui para o conhecimento da ictiofauna 
dessa importante bacia, ainda carente de dados científicos 
consolidados. Além disso, o estudo demonstra que o rio 
do Sono contribui para a manutenção da biodiversida-
de aquática na bacia do rio São Francisco. Devido à sua 
grande diversidade de habitats, é um importante refúgio/
berçário para espécies de vida restrita, endêmicas e/ou 
ameaçadas de extinção, além de espécies de importância 
ecológica e comercial. 
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Espécies Locais de coleta Origem Ocorrência Voucher

Montante da Cachoeira 
das Almas

Jusante da 
Cachoeira 
das Almas

CA CM PO CÇ CB CN
Pimelodidae

Pimelodus fur (Lütken, 1874) X X X Autóctone Nativa MZUFV-4078
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Oreochromis niloticus  
(Linnaeus, 1758) X X Exótica Piscicultura MZUFV-4074

Riqueza 7 6 11 7 9 16

Tabela 1. Continuação.
Table 1. Continuation.
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